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Resumo: Poliamor é uma prática 

de relacionamento onde existem 

amores múltiplos, consentidos e 

simultâneos. Envolve afeto e não 

somente sexo entre as partes que 

constituem um relacionamento 

poliamorista. Uma nova nomen-

clatura de se conceituar um rela-

cionamento contemporâneo, de-

safi ando os tabus do casamento 

monogâmico da nossa sociedade. 

O objetivo basal deste artigo é 

realizar uma revisão da literatura 

que compreende a realidade do 

poliamor, desmistifi cando esse 

tema e fazer um esboço de como 

a sociedade enxerga tal realidade. 

Fez-se uso de um levantamento 

bibliográfi co para compreensão 

do tema através de uma pesquisa 

exploratória, tornando o assun-

to acessível para fi ns didáticos e 

de informações, assim como de 

abolir preconceitos oriundos de 

uma prática secular existente e 

que atualmente recebe um novo 

conceito. É perceptível, nos re-

sultados alcançados, uma forma 

variada de conceituar o poliamor, 

mas que todos confl uem para 

uma mesma idéia e conclui-se 

que a prática é livre, sem ciúmes, 
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consentida e onde há amores si-

multâneos e múltiplos, onde as 

práticas sexuais não necessaria-

mente estão presentes concomi-

tantemente em todos os partici-

pantes do grupo.

Palavras-chaves: Comporta-

mento sexual. Casamento. Polia-

mor.

Abstract: Polyamory is a re-

lationship practice where there 

are multiple loves, consent and 

simultaneous. It involves aff ec-

tion and not just sex between the 

parts that constitutes the polya-

morist relationship. It’s a new 

nomenclature to conceptualize a 

contemporary relationship, chal-

lenging with the taboos of mono-

gamous marriage of our society. 

The objective of this article is to 

accomplish a literature review 

that understand the reality of the 

polyamory, demystifying this 

theme and make an arrangement 

of how society sees such reality. It 

was made a bibliographic survey 

to understand the theme through 

an exploratory research, making 

the subject accessible for didactic 

purpose and information, as well 

as to abolish prejudice from an 

existing secular practice and that 

nowadays receive a new concept 

called polyamory. It’s percep-

tible, in the achieved results, a 

variable form that conceptualize 

the polyamory, but everyone co-

mes together with the same idea 

and conclude that is a free prac-

tice, without jealousy, consented 

and where there are simultaneous 

and multiple loves, that the sexu-

al practices are not necessarily 

presents concomitantly in all par-

ticipants of the group. 

Keywords: Sexual Behavior. 

Marriage. Polyamory.
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INTRODUÇÃO

Norte 2008 descreve po-

liamor como relações múltiplas, 

simultâneas e consentidas. Não 

é só sexo. Sexo e afecto. Amores 

múltiplos. Poliamor. Um conceito 

novo para uma prática que sem-

pre terá existido e que desafi a um 

dos tabus maiores da nossa socie-

dade: a monogamia.

Segundo o autor Norte, 

uma nova forma de conjugali-

dade, sem exclusividade afecti-

va e sexual e com igualdade de 

direitos. O que signifi ca que não 

há lugar para traições, ilusões ou 

infi delidades. Por que ninguém é 

enganado.

Já na prática do Swing, 

diferentemente do poliamor, 

Silvério pronuncia que o swing 

pode ser defi nido como uma prá-

tica em que casais heterossexuais 

estáveis mantêm relações sexu-

ais com outros casais ou pessoas 

solteiras (singles) na companhia 

e com o consentimento do par-

ceiro. É importante ter em mente 

que se trata de uma prática entre 

casais heterossexuais, embora a 

incidência da bissexualidade fe-

minina seja alta e, a masculina, 

um tabu. Uma das característi-

cas fundamentais do swing é a 

separação entre sexo e amor, o 

que faz com que os praticantes 

se considerem amorosamente 

monogâmicos e sexualmente não 

monogâmicos.

Para Oliveira 2016, a 

cultura cristã encontra-se edifi -

cada como modelo cultural pre-

dominante no ocidente. Tal as-

sertiva produz efeitos nos mais 

variados campos sociais como, 

por exemplo, na família. A fa-

mília ocidental segue eminente-

mente o modelo monogâmico de 

vida, como típica entidade cristã. 

Entretanto, parcela signifi cativa 

dos países ocidentais acaba cer-
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ceando as demais formas de en-

tidade familiar, como ocorre em 

relação ao modelo poligâmico. 

Deve-se combater qualquer mo-

dalidade de supressão de cultu-

ras minoritárias, em respeito ao 

princípio da liberdade e aos pre-

ceitos de convivência plural dos 

Estados democráticos.

Conforme Altivo (2016) 

descreve, são vários livros, pro-

duções audiovisuais, programas 

televisivos e radiofônicos, even-

tos, cultos e cursos que tratam 

dos desafi os de viver a dois, ofe-

recendo conselhos e métodos de 

resolução de confl itos a partir de 

determinadas perspectivas sobre 

o casamento, a família e a relação 

entre homem e mulher.

As uniões mantidas fora 

do casamento não são tão alheias 

ao nosso cotidiano como nos faz 

parecer a lei, na verdade essas 

relações se vêem inseridas há 

muitos séculos na rotina dos rela-

cionamentos (Oliveira, 2016). E, 

acrescenta a autora que algumas 

vezes é vista como algo normal, 

outras como relacionamentos 

escusos a sociedade. Porém es-

sas sempre se fi zeram presentes, 

mesmo depois do Estado come-

çar a intervir nas relações fami-

liares para proteção das mesmas. 

No inicio não se impunha fi deli-

dade obrigatória, sendo visto em 

vários casos na história concomi-

tância de relações.

Portanto é justifi cável 

tratar, em um artigo científi co, 

uma temática que inova o concei-

to de amor e de amar, desmisti-

fi cando um tipo de relação que é 

consentido e que na prática está 

presente absolutamente ou indi-

retamente em muitos casais e não 

há lugar para ilusões e traições. 

Relações não monogâmicas, po-

rém onde o sexo não é o essencial 

e sim o amor.

Objetiva-se, assim, no 
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desdobramento deste artigo, revi-

sar a literatura que abarca a reali-

dade poliamorista, desmistifi car 

essa temática vista, algumas ve-

zes, como algo vulgar e observar 

como a sociedade contemporâ-

nea tem suportado esta realidade 

através da leitura de textos cien-

tífi cos.  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRI-

CA

AMOR

Como relatado por 

Freud em 1930, amor foi essen-

cial para construção da socieda-

de a partir da junção de pessoas, 

formando as famílias. O amor 

ainda opera com essa função, 

mas também busca unir quanti-

dades maiores de pessoas através 

de laços libidinais como identifi -

cação ou amizade.

Conforme Leite (2005), 

As contribuições de Lacan sobre 

o tema do amor atravessam seu 

ensino, avançando em caminhos 

abertos por Freud. Também ele 

se deixa instigar por Eros, usan-

do a expressão “teoria do amor” 

para afi rmar seu interesse na for-

mulação de sua estrutura. Ressal-

tando a difi culdade de se dizer, 

sobre o amor, algo que se sus-

tente, Lacan circunscreve uma 

primeira distinção fundamental: 

o amor como paixão imaginária 

e o amor em sua face simbólica. 

O amor-paixão se dirige ao outro 

como objeto, buscando comple-

mentaridade e revelando sua raiz 

narcísica, já indicada por Freud. 

Ou seja, o sujeito ama para ser 

amado.

Acrescenta que a paixão 

(além do amor, o ódio e a igno-

rância) é, justamente, a alienação 

do desejo no objeto. Em sua face 

simbólica, diferentemente, o eixo 

do amor é situado, não no obje-
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to, mas naquilo que o objeto não 

tem. Como dom ativo, o amor 

visa o ser, para além da captu-

ra imaginária, sustentando-se e 

equivocando-se na trama signi-

fi cante. O que Lacan sublinha é, 

sobretudo, a falta de harmonia 

fundamental entre sujeito e ob-

jeto. Como a linguagem, o amor, 

em sua vertente simbólica, revela 

um esforço, sempre precário, de 

fazer frente ao real da falta.

Pollo, Barbosa (2016) 

elaboram que o amor é certa-

mente um dos pilares centrais da 

teoria psicanalítica, uma vez que 

chega a ser sinônimo de trans-

ferência, um de seus conceitos 

fundamentais. Tão logo Freud 

começou a elaborar a teoria da 

transferência. E, neste raciocínio 

e nesse mesmo texto, os autores 

referem que embora Freud men-

cione a diferença entre o amor 

narcísico especular e o amor ana-

clítico ou de apoio, ele deixa cla-

ro que o primeiro é bem mais fre-

quente, pois se o que amamos em 

nossos semelhantes é a imagem 

do que um dia fomos ou o ideal 

que almejamos alcançar, não é o 

outro que amamos, mas o espe-

lho de nós mesmos. O eu se ama 

no outro.

Ainda segundo os úl-

timos autores, para psicanálise 

aquele que exerce o papel mater-

nal inicial seja no acolhimento 

das funções vitais, assim como 

da comunicação verbal e não ver-

bal, é fundamentalmente o objeto 

primitivo externo de amor do su-

jeito acolhido. Seria, portanto, o 

outro amor para o indivíduo mas-

culino ou feminino. E com isso, 

Freud observou e relatou que nos 

homens, a dependência instalada 

poderia culminar em uma divi-

são importante na vida amorosa. 

De um lado estaria a mulher do 

amor primordial e essencial e de 

outro lado estaria a mulher do 
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desejo, cuja formatação seria re-

calcada na barra do inconsciente. 

POLIAMOR 

1) Para Xeromag 

(2017): 
“Poliamor, subst. – 
é a fi losofi a e práti-
ca não-possessivas, 
honestas, respon-
sáveis e éticas de 
amar várias pessoas 
simultaneamente. O 
poliamor enfatiza a 
escolha consciente 
de com quantos par-
ceiros cada pessoa 
se quer envolver, ao 
invés de aceitar as 
normas sociais, que 
ditam que apenas 
uma pessoa pode ser 
amada de cada vez”.

2) De acordo com 

Polyamory Society (2017):
“Poliamor é a fi lo-
sofi a honesta, res-
ponsável e ético não 
possessivo e prática 

de amar várias pes-
soas simultaneamen-
te. Poliamor enfatiza 
escolher conscien-
temente quantos 
parceiros quer estar 
envolvido ao invés 
de aceitar as normas 
sociais que ditam. 
[…] Poliamor abraça 
a igualdade sexual e 
todas as orientações 
sexuais em direção a 
um círculo alargado 
de intimidade conju-
gal e amor. […] Esta 
ligação, geralmente, 
mas não necessaria-
mente sempre, en-
volve sexo. […]”.

3) Escrito pelo dicio-

nário Oxford (2017): 
“O facto de ter rela-
ções emocionais ín-
timas em simultâneo 
com dois ou mais in-
divíduos, visto como 
alternativa à mo-
nogamia, especial-
mente no que toca à 
fi delidade sexual; o 
costume ou prática 
de ter múltiplos rela-
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cionamentos sexuais 
com o conhecimento 
e consentimento de 
todas as pessoas en-
volvidas.”

4) Através do dicio-

nário Merriam-Webster (2017): 
“O estado ou prática 
de ter mais do que 
uma relação românti-
ca ao mesmo tempo”.

Segundo Pilão (2015), O 

poliamor é considerado um vín-

culo mais “livre” do que a mono-

gamia, uma vez que o estabeleci-

mento de um relacionamento não 

é impeditivo de outros. Enquan-

to a monogamia é caracterizada 

como uma “prisão” - já que há 

uma única relação legítima por 

vez -, o poliamor seria a liberta-

ção de um modelo de relaciona-

mento infantil, repressor e com-

petitivo.

Relata Norte (2008), que 

é uma nova forma de conjugali-

dade, sem exclusividade afecti-

va e sexual e com igualdade de 

direitos. O que signifi ca que não 

há lugar para traições, ilusões ou 

infi delidades. Por que ninguém é 

enganado.

Segundo Pilão (2015), 

o poliamor é apresentado pelos 

pesquisados como uma alternati-

va crítica à monogamia. Há, no 

entanto, uma divergência fun-

damental entre seus defensores. 

Para alguns, a monogamia não é 

necessariamente uma obrigação 

e um mal a ser combatido. En-

quanto, para outros, não há es-

colha pela monogamia, já que ela 

é o único modelo de relação so-

cialmente legítimo. No primeiro 

caso, a busca é por “igualdade” 

entre todas as formas de conju-

galidade; já no segundo, a ênfase 

está na “diferença”, afi rmando 

a superioridade do poliamor e o 

objetivo de substituir a monoga-

mia por uma nova estrutura legí-
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tima de relacionamentos.

Segundo Norte (2008) 

diz que não se discute exclusiva-

mente sexo aqui, como é visua-

lizado na prática do swinging ou 

quando há o ato de infi delidade 

concedida sexual. No poliamor a 

afetividade é o mais formidável.

E Pilão adiciona (2015) 

que dentre os elementos que per-

mitem diferenciar e hierarquizar 

as diversas modalidades de con-

jugalidade estão os valores que 

formam a base ideológica do po-

liamor: a “liberdade” e a “igual-

dade”. São eles, ainda, que justi-

fi cam a opção pelo poliamor em 

detrimento das demais formas de 

relacionamento amoroso.

Para Norte (2008), não 

se trata de apenas sexo, como 

acontece com o swinging ou a in-

fi delidade sexual consentida, em 

que os envolvimentos emocio-

nais estão proibidos. No poliamor 

a afetividade é a dimensão mais 

importante.

Ainda segundo o au-

tor, difere também da poligamia 

- prática em que um dos cônju-

ges (normalmente o homem) tem 

vários parceiros - pela democra-

tização dos direitos. “A não fi de-

lidade masculina era socialmente 

aceite, enquanto a infi delidade 

feminina sempre foi, e ainda é 

nalgumas culturas, severamente 

punida.

O ciúme patológico não 

faz parte deste tipo de relaciona-

mento bem descrito pelo concei-

to de compersão e que segundo 

Dahre (2013), O ciúme de exclu-

são ou do tempo é muito comum 

nas relações poliamoristas, pois 

este fala sobre o tempo e atenção 

que a pessoa sente que está de-

sigual quando um dos parceiros 

vive com outra pessoa. Esse tipo 

de ciúmes é mais intenso quando 

o relacionamento da terceira pes-

soa se encontra no início.
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Para Dahre (2013), Fi-

nalmente, a compersão signifi ca 

anti-ciúmes. Este é um dos temas 

mais usados no poliamor, e anti-

-ciúmes, denominado de comper-

sion, merece destaque. É comum 

que as pessoas dentro da comuni-

dade polyamorous afi rmem que o 

ciúme vem com a infl uência do 

modelo dos relacionamentos mo-

nogâmicos.

Conforme refere Pilão 

(2015):
Embora poliamor 
seja uma expressão 
que costuma carac-
terizar um tipo de 
relacionamento que 
possibilita o estabe-
lecimento de mais de 
uma relação afetivo-
-amorosa simultânea 
com o consentimento 
de todos os sujeitos 
envolvidos, tenho 
percebido em cam-
po que não existe 
uma defi nição exata, 
se se partir da pers-
pectiva destes sujei-

tos: há divergências, 
por exemplo, sobre 
se o poliamor se dá 
somente quando se 
estabelece uma re-
lação estável entre 
três pessoas ou mais, 
ou se é possível di-
zer que uma relação 
entre duas pessoas 
também é poliamo-
rosa a partir do mo-
mento em que am-
bas estão dispostas 
a trazer uma terceira 
para o relacionamen-
to. Além disso, mui-
tas/os de minhas e 
meus interlocutoras/
es consideram que a 
pessoa pode ser po-
liamorosa mesmo 
estando solteira – 
caso se proponha a 
estabelecer relações 
amorosas não-mono-
gâmicas e sem a pre-
sença do ciúme. De 
qualquer maneira, 
a preocupação com 
defi nições tem apa-
recido mais para di-
ferenciar o poliamor 
de outras formas de 
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relações não mono-
gâmicas – tais como 
amor livre, relações 
livres, relacionamen-
tos abertos etc, que 
possuem diversas 
distinções entre si. 
Esse, contudo, é ou-
tro ponto de debate, 
que não desenvolve-
rei no momento.

Seguindo esse raciocí-

nio, em consonância com pesqui-

sas realizadas por Antonio Cer-

deira Pilão e Mirian Goldenberg, 

através de redes socais de polia-

fetivos na internet, assim como 

entrevistas realizadas com adep-

tos, chega-se a uma conclusão do 

conceito de poliamor, que seria: 

“a plena consciência de que po-

demos amar mais de uma pessoa 

ao mesmo tempo”, ou ainda, “um 

relacionamento que afi rma ser 

possível não somente se relacio-

nar, mas também amar mais de 

uma pessoa ao mesmo tempo de 

maneira fi xa, responsável e con-

sensual entre todos os membros” 

(PILÃO; GOLDENBERG, 2012).

Desta forma, vale ressal-

tar, que o relacionamento aberto 

e a própria infi delidade, enquanto 

que o primeiro insinua sexo oca-

sional exterior ao casamento a se-

gunda é oriunda da desonestida-

de secreta. Enquanto o poliamor 

“é mais baseado no amor que no 

sexo e se dá com o total conheci-

mento e consentimento de todos 

os envolvidos” (Lins RN, 2012).

Para Silvério (2014), O 

swing é uma prática socialmen-

te marginalizada por desafi ar os 

valores conjugais e sexuais pre-

dominantes nas sociedades oci-

dentais contemporâneas. Embora 

o lema deste estilo de vida seja 

“onde tudo é permitido e nada 

é obrigatório”, o swing pode ser 

visto como um meio onde pre-

valece a “heteronormatividade 

liberal”. Por um lado, práticas 
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homossexuais femininas são 

aceitas; por outro, as masculinas 

são tabus.

Conforme Weid (2010), 

a infi delidade é desafi ada e sub-

vertida pelos praticantes de 

swing, desde que a prática ocorra 

dentro de uma série de regras e 

restrições que controlam o que é 

ou não permitido ou consentido 

pelo casal.

Silvério (2014) acres-

centa que apesar de pertencerem 

ao grupo da sexualidade norma-

tiva - a heterossexualidade – os 

swingers não se enquadram nos 

padrões sexuais e matrimoniais 

das sociedades ocidentais ao de-

safi arem a monogamia, um dos 

pilares centrais do modelo cris-

tão de casamento. Estes casais, 

no entanto, não pretendem alte-

rar legalmente esse padrão e não 

lutam por reconhecimento políti-

co. Muito pelo contrário, para a 

sociedade em geral eles reprodu-

zem o modelo dominante, já que 

a prática e a identidade individu-

al são mantidas no anonimato.

Acrescenta Weid (2010) 

que os casais swingers procu-

ram satisfazer as suas fantasias 

sexuais transgredindo, dentro de 

um limite determinado, certas 

convenções sociais sobre sexo e 

casamento. No entanto, por meio 

da separação entre sexo e amor e 

sob o domínio do consentimento, 

o swing pode acabar reafi rmando 

as convenções existentes.

Segundo Silvério (2014), 

a iniciativa é majoritariamente 

masculina, e muitas mulheres 

ainda aderem por pressão do ma-

rido e se envolvem sexualmente 

com outras mulheres por incenti-

vo do mesmo. Muitas, no entanto, 

entram para o swing por vontade 

própria e têm possibilidade de 

vivenciar a sexualidade de forma 

mais livre e experimental que os 

homens, que ainda estão presos 
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aos preceitos da masculinidade 

hegemônica.

Ainda segundo o último 

autor, o discurso e a experiência 

dos swingers apontam para uma 

aproximação aos ideais con-

temporâneos de conjugalidade 

e sexualidade, sem no entanto 

abandonar por completo papéis 

de gênero e valores sociocultu-

rais tradicionais. O swing reve-

la-se, portanto, como um univer-

so paradoxal e antagônico onde 

homens e mulheres dispostos a 

adotar um estilo de vida mais he-

donista confl ituam-se com prin-

cípios tradicionais adquiridos ao 

longo da vida.

Oliveira (2016) relata 

que o surgimento dos fatores cul-

turais de uma sociedade ocorre 

dentro de um processo em que há 

infl uência de diversos elementos. 

Tais fatores, ao serem dissemi-

nados socialmente, impõem-se 

como um padrão de cultura espe-

cífi co da comunidade na qual foi 

adotada, servindo como parâme-

tro de civilidade e coesão entre 

os seus membros. O padrão cul-

tural estabelecido passa a estar 

vinculado aos indivíduos como 

o modo correto de vida a ser se-

guido por eles, sendo praticado e 

mesmo exigido por seus próprios 

membros ante os demais.

Altivo (2016) discorre 

que é notável o crescente esfor-

ço da Igreja Universal do Rei-

no de Deus (IURD) e de outras 

denominações evangélicas em 

produzir discursos pedagógicos, 

propostas pragmáticas e ações 

mágico-religiosas em torno da 

vida amorosa contemporânea, 

tida como um problema. A busca 

por informações no que tange às 

relações amorosas alimenta atu-

almente um enorme arranjo mó-

vel de associações entre discur-

sos variados, na qual interagem, 

com destaque, prerrogativas reli-
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giosas e a indústria de autoajuda.

Acrescenta Oliveira 

(2016) que a segregação cultural 

e legislativa do modo de vida po-

ligâmico, nesse ínterim, é injus-

tifi cável. A supressão da possi-

bilidade de instituir uma família 

poligâmica nos mais diversos Es-

tados do ocidente se traduz como 

clara imposição da maioria cristã 

ante práticas de culturas minori-

tárias, constantemente subalter-

nizadas. A abertura social e legal 

para as mais variadas formas de 

convivência familiar -incluindo-

-se a poligamia- é direito inerente 

ao cidadão, de optar pela forma 

de vida que melhor lhe aprouver.

Bernal (2015) declara 

que segundo a declaração uni-

versal dos direitos humanos, a 

família é o elemento natural e 

fundamental da sociedade e tem 

direito a proteção da sociedade 

e do Estado (art. 16-3), conceito 

tradicional que tem vindo trans-

formando-se nos últimos anos a 

raiz dos avances em matéria de 

proteção dos direitos humanos 

respeito da população LGBTI.

Para Pinheiro e Fra-

ga (2014), a liberdade de opção 

quanto à orientação sexual refl ete 

uma escolha quanto a um estilo 

de vida, que há muito tempo não 

se baseia simplesmente em rela-

ções carnais, mas, principalmen-

te, em relações afetivas. O afeto 

é o aspecto central das entidades 

familiares contemporâneas (PE-

REIRA, apud FARO, 2014, p. 

74), na busca pela boa vida. To-

davia, em algum momento da 

história humana, estabeleceu-se 

que as relações afetivas e car-

nais, principalmente estas, só po-

deriam ocorrer entre um homem 

e uma mulher, sendo considerado 

anormal qualquer comportamen-

to destoante desse padrão.

Dentro desta linha de 

raciocínio Vespucci (2014), refe-
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re que quando o 15 de julho de 

2010 o Senado da Nação aprovou 

una nova Lei do Matrimônio, 

Argentina se converteu no pri-

meiro país da América latina a 

habilitar o casamento entre pes-

soas do mesmo sexo. Ainda que 

a obtenção desta lei parece ter-se 

precipitado na agenda político-

-partidária de maneira bastante 

acelerada e inesperada, sua efi cá-

cia simbólica não somente pode 

ler-se na chave desse terreno cir-

cunscrito de disputas, alianças e 

consensos, mas também a luz de 

un processo histórico y cultural 

mais amplo que a outorga densi-

dade de sentido e que a sustenta 

em seu ponto de chegada.

Zarate, Corzo & Valero 

(2015), dentro da psiquiatria y la 

psicologia, inicialmente se deu 

o debate científi co sobre si a ho-

mossexualidade constitui una en-

fermidade mental; logo de supe-

rar relativamente esta discussão, 

o debate se centrou em se sua 

condição sexual os impedia de 

alguma maneira aos homossexu-

ais de construir vínculos familia-

res estáveis. Em ambos os aspec-

tos os homossexuais tinham que 

provar a sociedade que são iguais 

que as pessoas heterossexuais, e 

que não se vê afetado o desenvol-

vimento normal dos papéis bási-

cos como ser humano pelo sim-

ples fato de sua condição sexual.

Acrescentam ainda que 

neste sentido, que a psiquiatria 

transcultural é uma boa ferra-

menta para abordar esta temáti-

ca, já que analisa que tão estreita 

é a relação do contexto socio-

cultural ou o grupo étnico com 

as classifi cações dos transtornos 

psiquiátricos, pois muitas vezes 

se tem argumentado que as en-

fermidades mentais estão codifi -

cadas pelas construções teóricas 

sobre a sociedade, que interferem 

no comportamento dos seres hu-



138

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 06 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

manos que fazem parte de uma 

sociedade determinada, e que 

podem desempenhar um papel 

determinante na aparição da pio-

ra de uma enfermidade mental.

Vespucci (2014), em 

efeito, o que traduz o “matri-

monio igualitário” -e a vez con-

tribuiu a habilitar performativa-

mente enquanto era um reclamo 

legal- é o fenômeno pelo qual 

as noções de homossexualidade 

e família assistiram durante as 

últimas duas décadas a um pro-

cesso de articulação prática e 

simbólica que se volveu discur-

sivamente hegemônico dentro da 

genealogia das reivindicações do 

campo LGBT, e que se confi gu-

rou como uma fórmula desejável 

na orientação dos modos de vida 

homossexuais.

Segundo Oliveira 

(2016), a adoção de certos pre-

ceitos culturais por determinada 

comunidade não pode se impor 

sobre o desejo daqueles que não 

optarem por seguir tais regra-

mentos sociais. Deve-se respei-

tar o direito de cada um adotar 

o modo de vida que melhor lhe 

aprouver, sem que haja a obri-

gatoriedade da adoção de quais-

quer preceitos compartilhados 

pela comunidade. Em aspectos 

culturais, o valor liberdade goza 

de especial relevância, desobs-

truindo-se as barreiras que se 

confi gurem como impedimentos 

para que o sujeito possa expres-

sar seus valores culturais.

Dessa forma, segundo o 

autor, a inexistência de modelos 

culturais poligâmicos no territó-

rio ocidental somente contribui 

para a continuidade da obrigato-

riedade social e legal da família 

monogâmica. É preciso investir 

e estimular a construção de fa-

mílias plurais e diversifi cadas, 

para que se possa provocar uma 

refl exão profícua acerca das ba-
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ses culturais que revestem a fa-

mília monogâmica contemporâ-

nea. Mais do que isso, almeja-se 

conceder a efetiva possibilidade 

de adoção de preceitos familiares 

não cristãos para a população em 

geral.

UNIÕES ESTÁVEIS, CASA-

MENTO ABERTO E CASA-

MENTO POLIAMORISTA

Melo (2010) refere que 

assim como todos os outros tipos 

de famílias simultâneas, as uni-

ões concomitantes conquistaram 

seus direitos somente em alguns 

Tribunais pelo Brasil. Mas aos 

poucos, estão deixando de serem 

vistas como mero concubinato 

impuro, passando a serem lega-

lizadas como uniões estáveis de 

fato, dando o direito e deveres 

ao outro parceiro concomitante, 

e sendo equiparada a primeira 

união ou casamento, em prol dos 

princípios constitucionais, prin-

cipalmente o da dignidade huma-

na.

Já Pilão (2015) discorre 

que o poliamor é apresentado pe-

los pesquisados como uma alter-

nativa crítica sobre a vida a dois. 

Há, no entanto, uma divergência 

fundamental entre seus defenso-

res. Para alguns, a monogamia 

não é necessariamente uma obri-

gação e um mal a ser combatido. 

Enquanto, para outros, não há 

escolha pela monogamia, já que 

ela é o único modelo de relação 

socialmente legítimo. 

Ainda segundo o au-

tor, no primeiro caso, a busca é 

por “igualdade” entre todas as 

formas de conjugalidade; já no 

segundo, a ênfase está na “dife-

rença”, afi rmando a superiorida-

de do poliamor e o objetivo de 

substituir a monogamia por uma 

nova estrutura legítima de rela-

cionamentos.
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Klangenberg (2010), 

ao abordar temas referentes aos 

sentimentos humanos, e especi-

fi camente às uniões conjugais, 

têm-se inúmeras opiniões, para 

os variados nuances que o assun-

to traz. Neste cenário, geralmen-

te, apresenta-se a defesa daquele 

instituto que se dispensa maior 

afi nidade ou então daquele que se 

adota como fi losofi a de vida, em 

contrapartida, geralmente, segre-

ga se os demais.

Segundo Klangenberg 

(2010), pretende-se buscar, no or-

denamento jurídico pátrio, as ba-

lizas que possam sustentar vín-

culos afetivos simultâneos, haja 

vista que até o momento não se 

dispõe de legislação própria para 

os casos de multiplicidade fami-

liar de forma concomitante. Invo-

car-se-á por intermédio de estudo 

multidisciplinar com o apoio em 

teorias psicológicas e nos princí-

pios constitucionais e de Direito 

de Família, os princípios basila-

res preconizados na legislação e 

que são atinentes à família e à 

pessoa humana. 

Pilão (2015) embasa que 

o que difere o poliamor do ca-

samento aberto propagado nos 

anos 1970 é, em primeiro lugar, 

a ênfase dada ao amor em de-

trimento da liberdade sexual. 

Em segundo lugar, as relações 

conjugais poliamoristas não são 

necessariamente diáticas e he-

terossexuais, podendo envolver 

três ou mais pessoas, preferen-

cialmente em arranjos bissexu-

ais. O poliamor, diferentemente 

do casamento aberto, é marcado 

pelo desenvolvimento de uma 

identidade, expressa na adoção 

do termo poliamorista para refe-

rir-se aos adeptos, além do uso 

de símbolos e bandeiras e a orga-

nização de grupos poliamoristas 

com o intuito de buscar legitimar 

socialmente a prática.
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Melo (2010) diz que as 

uniões mantidas fora do casa-

mento não são tão alheias ao nos-

so cotidiano como nos faz parecer 

a lei, na verdade essas relações se 

vêem inseridas há muitos séculos 

na rotina dos relacionamentos. 

Algumas vezes vista como algo 

normal, outras como, relacio-

namentos escusos a sociedade. 

Porém essas sempre se fi zeram 

presentes, mesmo depois do Es-

tado começar a intervir nas rela-

ções familiares para proteção das 

mesmas. No inicio não se impu-

nha fi delidade obrigatória, sendo 

visto em vários casos na história 

concomitância de relações.

Acrescenta ainda a au-

tora que assim como todos os 

outros tipos de famílias simul-

tâneas, as uniões concomitantes 

conquistaram seus direitos so-

mente em alguns Tribunais pelo 

Brasil. Mas aos poucos, estão 

deixando de serem vistas como 

mero concubinato impuro, pas-

sando a serem legalizadas como 

uniões estáveis de fato, dando o 

direito e deveres ao outro parcei-

ro concomitante, e sendo equi-

parada a primeira união ou ca-

samento, em prol dos princípios 

constitucionais, principalmente o 

da dignidade humana.

Segundo Melo (2010) 

diz que essas confi gurações si-

multâneas podem se prestar nos 

arranjos mais variados, entre di-

versos casamentos e outras uni-

ões estáveis ou até mesmo entre 

dois ou mais relacionamentos es-

táveis. 

MÉTODOS

A investigação reali-

zada é uma possui um carácter 

exploratório bibliográfi co e, as-

sim sendo, utilizou-se quanto aos 

objetos, à fundamentação de pes-

quisas literárias, buscando apro-
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fundar a temática em questão e, 

dessa forma, tornando o assunto 

mais simples de compreensão e 

distinção de outros termos tan-

genciais. Foi realizada uma aná-

lise durante os três primeiros 

meses do ano de 2017 para fi ndar 

tal fundamentação aqui apresen-

tada. 

O tema é acessível para 

fi ns didáticos e de informações 

científi cas e assim dissolvendo 

preconceitos oriundos de uma 

prática pré-existente e que hoje 

recebe um novo signifi cado.

É perceptível nos traba-

lhos acerca dessa temática uma 

forma variada de conceituar po-

liamor, mas que todos confl uem 

para conceituar a prática aborda-

da em vários amores consentidos, 

desmistifi cando de se algo vulgar 

e possuir divergências conceitu-

ais. Na grande maioria dos textos 

revisados aponta para uma práti-

ca honesta de amar e está asso-

ciado ao preconceito sofrido por 

seus adeptos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Segundo Relação polia-

fetiva cujo caráter é simultâneo 

e consentido descreve um novo 

padrão que desafi a a sociedade 

atual não no sentido de excluir 

as relações monogâmicas, que 

inclusive é visto como um alicer-

ce e arcabouço para a futura for-

matação poliamorista, mas sim 

como um novo modelo de rela-

ção interpessoal familiar que nos 

faz refl etir sobre o “poder” neó-

fi to dos casamentos ocidentais, 

os quais ditavam regras e cujo 

objetivo majoritário no início de 

sua formação em outro espaço de 

tempo era eminentemente fi nan-

ceiro. 

São, entre as várias defi -

nições apresentadas, visualizados 

pontos de contato, que se organi-
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zam em torno de presenças e au-

sências. Primeiro, a presença ou 

ausência de agenciamento como 

algo necessário para que se cor-

responda à defi nição.  Algumas 

das defi nições pressupõem que 

é necessário estar numa relação 

para que se possa ser considerado 

poliamoroso, outras reconhecem 

que basta apenas querer fazê-lo 

para que se caia na defi nição de 

pessoa poliamorosa.

Tendo em cenário as ex-

planações atingidas, o poliamor 

ou o relacionamento poliamorista 

está presente em várias famílias 

tradicionais ou não, onde há uma 

terceira ou quarta pessoa envol-

vida como afetividade amorosa 

e/ou sexual, consentida, isto é, 

consciente da existência de outro 

indivíduo, mas que como forma 

de não diluir o casamento a dois 

perante a sociedade é suportado 

comportamentos poligâmicos.

É um tema atual que 

recebe uma nova nomenclatura 

chamada poliamor, no entanto 

uma prática secular de um re-

lacionamento poliafetivo e em 

muitos casos até ético de se rela-

cionar por não envolver mentiras. 

Muitos casais vivem com uma 

terceira ou quarta pessoa de uma 

forma consentida e sem alarmar 

para não destruir o casamento 

padrão monogâmico, até então 

protegido especifi camente pelo 

estado de direito.

Independente da orien-

tação sexual os casais são for-

mados e destes podem derivar 

múltiplos amores, como união 

estável ou como paixões passa-

geiras, também de orientação se-

xual qualquer que podem manter 

relações sexuais entre si ou não. 

No poliamor o que prevalece é 

a prática do amor entre todos e 

sexo entre todos simultaneamen-

te é conseqüência da aceitação 

do grupo, ou seja, por exemplo, 
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pode existir um relacionamento 

entre cinco pessoas que se supor-

tam e que se amam onde apenas 

duas delas transam com todos do 

grupo.

É uma prática não pos-

sessiva, honesta, responsável e 

ética de se amar pessoas ao mes-

mo tempo, porém consciente de 

com quantos companheiros cada 

indivíduo quer se relacionar. 

Portanto, as normas sociais não 

desenham os relacionamentos 

monogâmicos como padrão de 

normalidade. Com isso surgiu 

um conceito aparentemente es-

tranho para designar uma pratica 

secular desconhecida na vivência 

social atual, e que através de ve-

ículos de mídia, gerou força, in-

centivando seus adeptos, muitas 

vezes anônimos, por todo mundo.

A relação poliafetiva 

cujo caráter é simultâneo e con-

sentido descreve um novo padrão 

que desafi a a sociedade atual não 

no sentido de excluir as relações 

monogâmicas, que inclusive é 

visto como um alicerce e arca-

bouço para a futura formatação 

poliamorista, mas sim como um 

novo modelo de relação interpes-

soal familiar que nos faz refl etir 

sobre o “poder” neófi to dos casa-

mentos ocidentais, os quais dita-

vam regras e cujo objetivo majo-

ritário no início de sua formação 

em outro espaço de tempo era 

eminentemente fi nanceiro.

As mudanças culturais 

em relação ao casamento e à 

monogamia, desenharam um es-

pectro diferenciado da sociedade 

com o consentimento cauteloso 

da homossexualidade e da bis-

sexualidade. As transformações 

sociais lapidam pouco a pouco o 

entendimento sobre o poliamor, 

descartando a noção de libertina-

gem amorosa e sexual.

A graduação comporta-

mental ou necessidade humana ao 
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longo dos séculos sob o ponto de 

vista amoroso, sexual e familiar 

revela novos conceitos e, paralelo 

a isto segue implicações psicoló-

gicas, sociais, culturais e jurídi-

cas. E, Neste processo evolutivo 

surgiu um conceito aparentemen-

te estranho para designar uma 

pratica secular desconhecida na 

vivência social atual, e que atra-

vés de veículos de mídia, gerou 

força, incentivando seus adeptos, 

muitas vezes anônimos, por todo 

mundo.

Por fenômenos de repe-

tição visualizados e defendidos 

socialmente de casamentos pa-

drões, o indivíduo é engajado a 

agregar em sua mente uma única 

forma de se relacionar com ou-

trem que seria unicamente uma 

visão de casal amoroso. Aos que 

fogem dessa regra são vistos 

anormais, motivo pelo qual cau-

sa um receio e anonimato no que 

rege as sansões profi ssionais, so-

ciais e familiares dos adeptos ao 

relacionamento poliamorista.

O conceito de família se 

modifi ca com a dinâmica social. 

Com isso, é necessário ampliar o 

conceito de família, de forma que 

não radicalize o modelo por sua 

vez monogâmico e tradicional 

existente, que caracteriza o amor 

romântico e casamento apenas 

entre um homem e uma mulher, 

fi rmado pela Igreja e eternizado 

ao legado histórico, e que confere 

o padrão de relacionamento hete-

rossexual a dois como singular e 

merecedor de chancela religiosa 

e estatal.

Portanto é plausível tra-

tar uma temática inovadora sobre 

o conceito de amor e de amar, 

desmistifi cando um tipo de re-

lação que é consentido e que na 

prática está presente muitos ca-

sais. Relações não monogâmicas, 

porém onde o sexo não é o essen-

cial e sim o amor.
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